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Capítulo 1

			 

			Quando Blake Gray Feather aceitou competir no rodeo seguinte, o comité organizador da Feira do Condado de Blossom quase começou a dançar no meio da praça. 

			Afinal de contas, a fama de Blake e o facto de ser originário da zona atrairiam as pessoas e o seu dinheiro, de que tão desesperadamente precisavam. Além disso, dado que o rodeo era o evento final da feira, esperavam que o entusiasmo e a assistência da comunidade continuassem durante o resto dos dias. 

			Mas Cindy Tucker tinha as suas próprias razões para estar emocionada. O bonito cowboy do sorriso rebelde alojar-se-ia no Tumbling T com o seu avô e ela durante algumas semanas. E isso era tudo o que precisava para pôr em prática o plano em que pensava desde o princípio do ano. Ou talvez há mais tempo. 

			Passou a manhã a passear pela sala e a espreitar à janela, vigiando o caminho que conduzia ao rancho, mas Blake não aparecera. 

			Devia ter ajudado o seu avô a arranjar a cerca do sul, mas estava tão desejosa de ver Blake que passara toda a manhã em casa a tratar dos arranjos que nunca queria fazer. Pelo menos, resolvera finalmente a fuga da cisterna e mudara a lâmpada do armário do corredor. Naquele momento, estava a arranjar o lava-loiça da cozinha. 

			Enquanto apertava a rosca, Shep, o cão pastor, ladrou e depois saiu da cozinha e foi a correr para a sala. 

			Teria ouvido a camioneta de Blake? 

			Cindy largou as ferramentas e saiu de debaixo do lava-loiça. 

			Sim, aproximava-se um carro. Limpou as mãos nas calças de ganga e correu para a porta dianteira onde encontrou um todo-o-terreno preto que puxava um reboque para cavalos. 

			Reconheceu o condutor e expirou o ar que sustivera. Era óptimo ter Blake em casa. Sobretudo para algo mais do que uma visita rápida. 

			Apesar de Blake ter ido viver para o rancho quando era um adolescente, começara a ser parte da família. 

			É claro, para Cindy, uma criança de dez anos que tivera o seu avô só para ela durante cinco anos, a chegada de um Blake de catorze anos não foi um acontecimento feliz. Quando chegara, fora um adolescente selvagem necessitado da orientação do seu avô e um verdadeiro pesadelo para ela. Com o tempo tinham acabado por se tornar amigos. E quando Blake ficara preparado para se ir embora, transformara-se no protagonista ocasional dos sonhos românticos de uma adolescente. 

			Mas isso era algo entre Cindy e a sua almofada. 

			Blake, num sentido romântico, estava fora do alcance de uma maria-rapaz. 

			Mas Cindy tinha um grande favor para lhe pedir, um favor em que estivera a pensar desde que soubera que ele ia passar uma temporada em casa. 

			Abriu a porta dianteira e deixou que Shep saísse, abanando a cauda e ladrando, enquanto ela ficava dentro de casa, vendo como Blake saía de uma camioneta Chevy vestido com uma camisa branca, calças de ganga pretas e umas botas muito caras. 

			Era um homem realmente bonito. Do tipo para o qual as mulheres e as raparigas olham embevecidas. 

			Herdara o melhor dos seus antepassados alemães e comanches. Para além de oito anos de rodeos que tinham endurecido o seu corpo e o tinham deixado mais bonito do que nunca. 

			Fechou a porta do condutor e pôs os óculos de sol, fazendo com que a luz arrancasse brilhos brilhantes do seu cabelo preto como o carvão. 

			Olhou em direcção à porta e viu Cindy, a quem dedicou um sorriso. 

			– Eh, pequenina, o que se passa? – perguntou. 

			– Nada de especial – respondeu Cindy, sem se mexer da porta e lutando contra o desejo de correr para ele e abraçá-lo como sempre fizera quando era pequena. 

			Mas já fizera vinte e dois anos e mudara de atitude a respeito de algumas coisas. Queria que a visse como uma mulher e não como a pequena ruiva teimosa da sua adolescência. 

			Blake acariciou Shep e depois levantou o olhar para Cindy. 

			– Bom, não vais dar-me um abraço de boas-vindas? 

			– Claro – empurrou a porta, deixando que se fechasse com força atrás dela e dirigiu-se para Blake. 

			Enquanto o abraçava em bicos de pés, desfrutou da sensação de ser rodeada pelos seus braços e sentir o seu cheiro a perfume tão fresco como um riacho de montanha. 

			Perguntou-se se um abraço de Robby Bradshaw seria igual e esperou e desejou que assim fosse. 

			Deixou voar a sua imaginação. Alguns amores, como os que as adolescentes tinham pelas estrelas do cinema ou do rock, eram só histórias para sonhar até aparecer alguém mais acessível. Alguém ao seu alcance, alguém feliz por ficar em Blossom e constituir uma família. Alguém como Robby. 

			Enquanto Blake a soltava, os olhos cor de uísque que a hipnotizavam sempre brilharam de sinceridade enquanto dizia: 

			– Tens bom aspecto. 

			– Obrigada – agradeceu, embora percebesse a diferença entre «ter bom aspecto» e «estar bonita». 

			Aquilo fez Cindy lembrar-se do assunto que queria abordar. Tudo o que tinha de fazer era encontrar o modo de o introduzir na conversa. 

			Enquanto Blake se dirigia para o reboque, disse: 

			– Não sabes como sentia a falta desta paz e tranquilidade. Tenciono ficar aqui alguns dias de férias. 

			– Está bem – estava contente por ele ficar durante uma temporada. 

			Anteriormente, só fizera visitas breves, portanto duas semanas pareciam uma eternidade. Além disso, disporia de muito tempo para o que ela tinha em mente. 

			Olhou para ele enquanto tirava um cavalo castanho, o tipo de cavalo que um cowboy qualificado desejaria. 

			– É um cavalo lindo! – exclamou ela. 

			– Obrigado. É um dos melhores cavalos do Texas. Chama-se Cutter. 

			Cindy acariciou a cabeça do animal enquanto tentava reunir a coragem suficiente para lhe pedir o que queria. 

			– Blake, eu… queria pedir-te um favor. 

			– Claro. De que se trata? 

			Aquilo facilitava as coisas Era como se se comprometesse a ajudá-la mesmo antes de saber de que se tratava. 

			– No Inverno passado, quando Robby Bradshaw veio para casa nas férias de Natal, encontrei-me com ele em Twin Oaks Lake onde estava a pensar e… – ah, bolas! Robby não pronunciara exactamente as palavras, porém, de algum modo, ela pensara que ia dizê-las. Para além do seu interesse evidente por Cindy, despertara nela uma espécie de frenesim. 

			Blake ficou tenso e franziu o sobrolho. O seu olhar endureceu e disse: 

			– O que raios é que esse tipo te fez? 

			– Oh, não! – exclamou ela, ao perceber que Blake podia pensar que tinha de defender a sua honra ou algo do género, embora fosse agradável saber que podia contar com ele se fosse preciso. – É só que… bom, está no Colorado e vai licenciar-se e provavelmente vamos ter um encontro em breve e… tudo isso. 

			– Um encontro e tudo isso? – perguntou Blake, arqueando as sobrancelhas com ar de irmão mais velho. 

			Cindy deu um pontapé no chão. 

			– Bom, a verdade é que não tenho muita experiência nisto dos homens e dos romances. Tu tens de saber. Portanto, gostaria que me desses indicações sobre como agir. E como tu és um perito… bom, já sabes, imaginava que serias o mestre perfeito. 

			 

			 

			Blake não conseguiu reprimir um sorriso. A pequena Cindy Lou, com o seu cabelo vermelho preso num coque, as mangas da camisa de flanela arregaçadas por cima dos cotovelos e uma mancha preta no nariz sardento, estava a crescer. E queria que lhe explicasse algumas coisas em relação aos homens. 

			Cindy cruzou os braços e disse: 

			– Não te rias. 

			– Não me rio. Simplesmente, fico contente por verificar que finalmente estás interessada no outro sexo. É só isso. 

			– Tu, tal como todos os outros, devias saber como isto é difícil para mim. Mal me lembro da minha mãe ou da minha avó. 

			– Eu sei, querida. 

			Também não tivera muitas amigas. 

			Blake nunca soubera se era devido à sua teimosia ou porque se sentia obrigada a permanecer no rancho perto do seu avô. Antes de Blake ir viver com eles, o velho cowboy de rodeo e a sua neta tinham estado muito unidos. Mais de uma vez, Blake suspeitara que Cindy tivesse desejado ser o filho que Tuck perdera quando o pai de Cindy morrera. 

			Só precisara de alguns minutos para perceber que a menina ruiva era uma verdadeira maria-rapaz. Mas podia ser porque também não tinha oportunidade de saber como era uma mulher. 

			Benjamin «Tuck» Tucker era um bom cowboy e fizera um grande trabalho com Blake, um adolescente problemático a quem o seu avô enviara para Tumbling T. Mas não sabia como criar meninas pequenas. Portanto, não era nada surpreendente que Cindy estivesse um pouco atrasada no que se referia a coisas de mulheres, como cozinhar ou costurar, arranjar-se ou seduzir. 

			– Bom, o que dizes? – perguntou Cindy. 

			Blake respondeu com outra pergunta. 

			– O que terias feito se eu não tivesse voltado para casa? 

			Voltou a cruzar os braços. 

			– Teria seguido em frente com a minha vida de uma forma ou de outra. 

			Não hesitou. Cindy era valente. 

			Mas Blake não sabia o que podia fazer para a ajudar, para além de a encorajar a comprar algum vestido. Talvez pentear-se de outro modo. Esse podia ser um bom começo. 

			Cindy nunca fora bonita. Mas só porque não fazia nada para ser. Não usava maquilhagem, perfume nem cremes. E, pelo menos que ele soubesse, nunca vestia nada a não ser calças de ganga ou camisas de flanela. 

			A maria-rapaz da vila ia ter de mudar de estilo. 

			É claro Blake não fazia ideia de como ensinar esse tipo de coisas a uma mulher, mas Cindy era uma amiga especial, o mais parecido que tinha com uma irmã mais nova. E fazer com que Robby pusesse os olhos nela significava muito para Cindy. 

			Esboçou um sorriso de cumplicidade. 

			– Vais precisar de uma boa mudança. 

			– Então, vais ajudar-me. 

			– Claro – tentaria… se conseguisse e se ela deixasse. 

			Sorriu-lhe com os olhos brilhantes, da cor do feno recém-cortado. Blake não percebera antes, mas eram realmente bonitos. E muito mais expressivos do que recordava. 

			Quando a viu pestanejar, apreciou as pestanas longas e pretas. Bom, isso era uma vantagem. Não ia ter de usar nenhuma daquelas coisas estranhas para alongar as pestanas. 

			Olhou para o cabelo dela. Tinha-o sempre preso numa trança na parte traseira da cabeça ou num coque, como naquele momento. Em algumas mulheres, esse estilo era atraente quando fugiam algumas madeixas que caíam soltas. 

			Começou a soltar os ganchos que mantinham o cabelo preso. 

			Cindy esbugalhou os olhos e perguntou: 

			– O que estás a fazer? 

			– Estou a ver como fica solto. 

			Tocou no cabelo com uma mão suja. 

			– Está todo embaraçado. 

			Tinha de reconhecer que era assim, enquanto recorria aos dedos para arranjar os caracóis. Mas quando o sol começou a arrancar brilhos dourados do cabelo, a sua mão parou. 

			Ena! Nunca reparara em como o cabelo de Cindy era abundante, bonito… e brilhante. 

			Baixou as mãos. Era evidente que não fazia ideia do que fazer com o seu cabelo. 

			– A nossa primeira paragem será no cabeleireiro. 

			– Oh, não! – exclamou ela, dando um passo atrás. – Aí não. O avô levou-me algumas vezes quando era pequena e deram-me uns puxões de cabelo horrorosos. Não voltei, arranjo o meu próprio cabelo há anos. 

			Ninguém tinha de explicar a Blake como Cindy podia ser teimosa. Portanto, decidiu jogar o seu jogo: 

			– Se quiseres realmente uma mudança de imagem, terás de fazer algo com o cabelo. E eu não faço ideia de como te ensinar a mudar o teu estilo de penteado. 

			– Achas mesmo que alguém pode conseguir fazer com que esta moita obedeça a um pente? – perguntou, esticando uma madeixa de cabelo. 

			– Sim – respondeu, sorrindo. – Podemos continuar a falar disso em casa. Deixa-me levar Cutter para o curral para que possa esticar as patas. 

			– Importas-te que te ajude? 

			– Claro que não. Eu adoro que me acompanhes. Senti a tua falta. 

			E era verdade. 

			Cindy fora uma peste quando era pequena e ele fora viver para lá, mas transformara-se numa peste doce. E naquele momento, oito anos depois de se ter ido embora do rancho, era a sua obrigação ajudá-la a atrair a atenção de Robby Bradshaw, um tipo que devia tratá-la bem se não quisesse enfrentar os seus punhos. 

			Blake não teria tolerado que alguém magoasse uma jovem que estava ao seu cargo. 

			Enquanto deixava Cutter no curral, olhou para Cindy que fechava a cancela. Surpreendeu-o observar o balanço natural dos seus passos e a curva bonita das suas ancas. 

			Há alguns anos era apenas um molho de ossos. 

			Mas algo crescera dentro daquelas calças de ganga. 

			 

			 

			O jantar no rancho Tumbling T foi normal: algo leve e simples. Desde que a esposa do velho cowboy morrera e cozinhar passara a ser uma tarefa de Tuck, impuseram-se as refeições simples que requeriam pouco tempo de elaboração. Tuck era um mestre do abre-latas. 

			– Queres mais feijão? – perguntou Tuck. 

			– Não. Por mim já chega – quando era adolescente Blake fartou-se de comida de lata, especialmente de porco e feijões, os favoritos de Tuck. 

			– E tu, Cindy Lou? – o homem de cabelo grisalho agarrou na frigideira e levou-a para a mesa para a servir. 

			– Não, obrigada, avô. Enchi-me com as sandes. 

			Depois de pôr uma terceira ração no seu prato, Tuck voltou para a maltratada mesa de carvalho e sentou-se. 

			– Fico contente por estares em casa, rapaz. 

			Blake sorriu, contente por se sentar na mesa familiar e saber que era bem-vindo. 

			– É agradável estar de volta. 

			Quando era adolescente, tinham-no enviado para viver no Tumbling T porque o seu avô, que fora companheiro de armas de Tuck, tinha a esperança de que o cowboy áspero orientasse Blake de alguma forma. E depois de alguns confrontos com Blake, Tuck conseguira-o. 

			– Bom, qual é o último mexerico da vila? – perguntou Blake, sabendo que acontecia sempre muita coisa em Blossom. 

			– Só a animação entre o Comité da Feira e o Comité da Conduta Moral. 

			– O Comité da Conduta Moral? – perguntou. – O que é isso? 

			– Um grupo que gosta de confrontos e que acha que as pessoas não podem divertir-se – explicou Tuck, pondo a colher no prato de feijões, – mas ninguém vai dizer-me onde e quando posso beber. Ou onde posso gastar o meu dinheiro. 

			– O que têm contra a feira? – perguntou Blake. 

			Tuck tinha a boca cheia portanto respondeu Cindy. 

			– Há dois anos, na feira do condado, uma cigana que adivinhava o futuro disse a algumas pessoas da vila que ficariam ricas. Depois, quando veio à cidade um enganador que vendia participações num negócio de propriedades, algumas pessoas cegas pela cobiça perderam até a camisa. Pensando que os feirantes eram maus elementos, o comité organizador decidiu não permitir que os feirantes pusessem os seus negócios na avenida principal na feira do ano passado. A assistência à feira caiu a pique. 

			– E a feira foi um completo fracasso – acrescentou Tuck. 

			Blake conseguia imaginar. As pessoas dos condados secos perto dali tinham aparecido como um rebanho na feira dos anos anteriores e não só porque o condado de Blossom era húmido e os seus terraços de Verão eram fantásticos, mas porque havia imensas atracções para as crianças na avenida principal da feira e elas arrastavam os seus pais. 

			– Os fundos do condado ainda não aumentaram – acrescentou Cindy. 

			– Que raios! – exclamou Tuck, franzindo o sobrolho. – O escândalo foi tão grande e intratável que ninguém pode pôr um pé em Blossom sem se ver envolvido numa discussão. Todos foram tomando partidos e qualquer dia destes vai gerar-se uma discussão maior. 

			Blake pensava que aquelas pessoas eram as únicas responsáveis pelos seus negócios loucos. 

			– Que tipo de louco faz caso das recomendações de uma adivinha de feira? 

			– Alguns não têm nem o cérebro de um mosquito – gozou Tuck, enquanto afastava a cadeira da mesa, passava a mão pelo estômago e se levantava. – Bom, vou dar um passeio para digerir o jantar e conversar um pouco com Mary Ellen. 

			Blake e Cindy olharam para o velho enquanto se dirigia para o alpendre, tirava o chapéu do bengaleiro e saía com Shep ao seu lado. 

			Cindy rasgou o canto do guardanapo de papel, olhou para a porta fechada e disse: 

			– Fico sempre triste ao vê-lo fazer isto. Deve ter amado tanto a avó. 

			Blake assentiu. O velho devia sentir a falta da sua esposa. Mas quando era adolescente seguira Tuck muitas vezes para saber que a verdadeira razão para os seus passeios depois do jantar era que os feijões em lata que comia três vezes por dia provocavam estragos no seu aparelho digestivo. 

			Mas Blake guardou os seus pensamentos para si. 

			– Eh! – exclamou Cindy, dando-lhe uma cotovelada. – Vamos pôr os pratos no lava-loiça e deixamo-los de molho enquanto comemos um gelado. 

			– Claro – Blake nunca rejeitava uma sobremesa e muito menos de chocolate. 

			Alguns minutos depois, saíam cada com uma tigela e uma colher. Dirigiram-se para o alpendre traseiro onde se sentaram a desfrutar do canto das rãs e dos grilos. 

			– Está uma noite linda! – exclamou Cindy, enquanto olhava para a lua. 

			– Sim. Senti a falta do Tumbling T. É óptimo voltar para casa. 

			Era agradável saber isso. Cindy gostava que Blake continuasse a considerar o rancho como o seu lar, porque a verdade era que apreciava a sua amizade. E ainda mais naquele momento em que esperava pelos seus conselhos sábios. 

			Quem melhor que ele para a assessorar em assuntos do coração? Tinha mais experiência do que alguns homens com o dobro da idade dele. Pelo menos, era o que ela suspeitava. 

			Podia ter escolhido entre todas as raparigas do liceu Sam Houston. E, segundo ouvira, havia algumas jovens que foram abençoadas com os seus beijos. 

			Cindy sentia sempre uma pontada de inveja quando pensava nas raparigas que tinham saído com ele. Mas era só porque bastava olhar-se ao espelho ou inspeccionar o interior do seu sutiã para perceber que não podia competir com elas, pelo menos não nesse campo. E embora naquele momento enchesse um pouco mais o sutiã, ainda não conseguia competir com aquelas mulheres que continuavam a usar as blusas demasiado pequenas e as calças demasiado justas. 

			Mas tudo isso ia mudar graças a uma nova atitude e ao seu tutor. 

			Blake comeu uma grande colherada de gelado e depois olhou para ela. 

			– O que é que faz com que Robby Bradshaw seja tão especial? 

			Nada em especial, pensou ela. Era agradável. E inteligente. Também fora o primeiro tipo que reparara nela. Bom, era o primeiro por quem ela se interessara. 

			– É difícil de explicar – respondeu. 

			– Tenta. 

			Pensou por um instante, escolhendo as palavras. A verdade era que, até Robby e ela terem tido uma oportunidade de se sentarem e falar, não sabia nada dele para além de ser bonito e de a tratar com respeito. 

			– Robby é especialista em gestão, mas com pouco dinheiro. 

			– Esse é o seu único atributo? Interessas-te pelo dinheiro que possa ganhar? 

			– Não – respondeu. – Nunca disse que queria casar-me com ele. Só quero sair com ele. E no que me diz respeito, o facto de fazer algo por ele, parece-me bom. 

			– Sim, a mim também. Mas eu não gostaria de me estabelecer com o primeiro tipo que aparecesse. 

			– Não quero estabelecer-me – contradisse, com um suspiro. 

			Não sabia se estava a dizer a verdade, portanto decidiu mudar de assunto. 

			– E tu? De certeza que há alguma mulher especial na tua vida. 

			Blake encolheu os ombros. 

			– Não faço ideia. Perseguem-me muitas mulheres, uma em particular, mas não estou preparado para os compromissos. Agora não. E se calhar nunca estarei. 

			Aquilo não surpreendeu Cindy. Sempre tivera muito para escolher, porque havia de se conformar só com uma? 

			Perguntou-se sobre o tipo de mulheres que andaria atrás dele naquele momento. Tinham de ser bonitas, sem dúvida, com seios que transbordavam sutiãs minúsculos e blusas pequenas que deixavam ver o umbigo. 

			As raparigas com quem saíra no liceu nunca tinham feito caso de Cindy e ainda não o faziam. Mas, talvez, se Blake a ajudasse a mudar de imagem, fossem mais amigáveis e a tratassem como uma igual. 

			Embora as mulheres não fossem a sua preocupação principal. 

			– Quero que os homens me achem mais atraente – admitiu. 

			É claro, Blake era o homem que mais teria gostado que se apaixonasse por ela, mas só uma louca pensaria que algo do género era possível. 

			Blake agarrou-a pela mão. 

			– Ouve, pequenina. Tens um coração tão grande como o Texas e, além disso, és leal. Um homem seria sortudo por partilhar a sua vida contigo. 

			No fundo do seu coração solitário ela já sabia isso, mas conseguir fazer com que um homem olhasse para ela era o seu problema naquele momento. 

			Blake passou os nós dos dedos pela face dela, fazendo com que o seu coração acelerasse e com que todo o tipo de pensamentos loucos lhe passassem pela cabeça. 

			– Obrigada – sentiu um nó na garganta e teve de pestanejar para conter as lágrimas. 

			– Bom, conta-me mais sobre Robby. 

			– O que queres que te conte? 

			– Para começar, que aspecto tem? 

			Cindy encolheu os ombros. Era mais ou menos da mesma estatura que ele, um metro e oitenta. Mas não era tão robusto. Robby certamente estudava dia e noite, quando tinha oportunidade para fazer exercício ao ar livre? 

			– Suponho que seja bonito. 

			– Supões? 

			Voltou a suspirar. 

			– É loiro e tem os olhos castanhos. Um sorriso bonito. 

			– E é bom para ti? 

			– Bolas, Blake, como vou saber? É tão tímido que mal falámos. 

			– Não estou a tentar fazer-te passar um mau bocado. 

			Ela já sabia, mas não se sentia confortável a falar sobre Robby à frente de Blake. Estar ao lado do bonito cowboy fazia com que sentisse vontade de os comparar. 

			E o pobre Robby não tinha nada a ganhar. E se alguém sabia como as comparações eram más, era Cindy. 

			– Dir-te-ei uma coisa – declarou Blake. – Iremos à vila amanhã e passaremos pelo cabeleireiro e pela Mercantile. E antes de o sol se pôr serás uma nova mulher. 

			Blake fazia com que parecesse tão fácil… Esperou que tivesse razão. 

			Cindy não tinha a certeza de quando começara a importar-se com o que os homens pensavam dela, mas suspeitava que fora muito antes de encontrar Robby a pescar no lago. 

			Tanto fazia, estava preparada para algumas mudanças na sua vida. E o dia seguinte não era demasiado cedo. 
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